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INTRODUÇÃO: A morte súbita em adultos jovens constitui um evento de grande 

impacto individual e social, podendo ocorrer de forma inesperada e, muitas vezes, na 

ausência de diagnóstico cardiovascular prévio. A identificação do perfil epidemiológico 

desses óbitos pode contribuir para o direcionamento de estratégias preventivas e para 

o reconhecimento precoce de indivíduos potencialmente vulneráveis. OBJETIVO: 

Analisar a distribuição dos óbitos classificados como parada cardíaca/morte súbita de 

causa cardíaca e morte instantânea em adultos jovens no Brasil, segundo sexo, faixa 

etária e evolução temporal, entre 2015 e 2024. METODOLOGIA: Estudo 

epidemiológico, descritivo e quantitativo, realizado a partir de dados secundários do 

Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM/DATASUS). Foram analisados os 

óbitos de indivíduos de 20 a 39 anos registrados no Brasil entre 2015 e 2024, segundo 

as categorias I46 (parada cardíaca) e R96 (outras mortes súbitas de causa 

desconhecida/morte instantânea) da CID-10. Os dados foram estratificados por sexo 

e faixa etária, agrupada em 20 a 29 e 30 a 39 anos. Foi realizada análise estatística 

descritiva das frequências absolutas e relativas, além da distribuição anual dos óbitos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 3.551 óbitos no período 

analisado, com predominância do sexo masculino (71,92%; n=2.554) em relação ao 

feminino (28,08%; n=997). A faixa etária de 30 a 39 anos concentrou 68,07% dos 

registros (n=2.417), enquanto indivíduos de 20 a 29 anos corresponderam a 31,93% 

(n=1.134). A predominância masculina manteve-se semelhante nas duas faixas 

etárias, representando 73,37% dos óbitos entre 20 e 29 anos e 71,25% entre 30 e 39 

anos. Na análise temporal, observou-se aumento dos registros de 204 óbitos em 2015 

para 462 em 2024, correspondendo a incremento de 126,5%, com maior número de 

ocorrências em 2021 (n=555). Após esse pico, houve redução em 2022 e 2023, 



seguida de novo aumento em 2024. O padrão observado evidencia maior 

concentração dos óbitos na faixa de 30 a 39 anos, manutenção da predominância 

masculina e importante variação ao longo do período estudado. CONCLUSÃO: Entre 

2015 e 2024, os óbitos classificados como morte súbita em adultos jovens no Brasil 

apresentaram predominância masculina e maior concentração na faixa de 30 a 39 

anos, além de aumento dos registros ao longo da década e pico em 2021. Esses 

achados reforçam a importância da prevenção cardiovascular e do desenvolvimento 

de habilidades clínicas voltadas à identificação precoce de fatores de risco, história 

familiar e sinais de alerta em adultos jovens.  
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